
 1 

Universidade de São Paulo 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

Departamento de História 

Disciplina optativa: História social do tempo 

Professor responsável: João Paulo Pimenta 

Período: Vespertino (5ª. feira) 

2º semestre de 2021 

 

Justificativa 

 

Tempo é uma noção fundamental para o conhecimento histórico; além disso, tempo é, 

de diversas formas, um fenômeno socialmente construído. Este curso lidará 

simultaneamente com essa dupla dimensão: os fundamentos temporais do conhecimento 

histórico, e as formas de viver, pensar e representar o próprio tempo ao longo da 

história. Abordará, portanto, discussões teóricas e conteúdos empíricos relativos ao 

tema. 

 

Objetivos 

 

- Observar e analisar noções, concepções, conceitos e representações de tempo 

construídas por várias sociedades ao longo da história, com certa ênfase no mundo 

ocidental entre os séculos XVIII e XXI. 

- Propor tópicos de um diálogo interdisciplinar envolvendo História, Filosofia, Ciências 

da Natureza, Psicologia e Arte, dentre outros campos. 

- Discutir tópicos teóricos e metodológicos em torno das possibilidades de construção e 

prática de uma história social do tempo. 

 

Programa 

 

1 – Apresentação do problema: o tempo como fundamento e objeto histórico.  

2 – As sociedades e os ciclos da natureza. Calendários.  

3 – As sociedades e seus tempos mítico-religiosos. Origens e fins do mundo. 

4 – O trabalho e o consumo do tempo. Relógios. 

5 – Cronologias e periodizações da história. 

6 – Ideias e conceitos de história. Modernidade e pós-modernidade. 

7 – O absoluto, o relativo, o caos: o tempo segundo as Ciências da Natureza. 

8 – Tempos futuros: revolução, progresso, utopia e distopia. 

9 – Tempos da vida e da morte. 

10 – O advento do indivíduo e a subjetivação do tempo. Memória. 

11 – Exercício metodológico (1): os tempos da literatura e das artes plásticas. 

12 - Exercício metodológico (2): os tempos da fotografia, do cinema e da música. 

 

Métodos 

 

- Aulas expositivas; leitura prévia de historiografia; análise de documentos (em função 

das condições sanitárias, mudanças poderão ser discutidas com a classe). 

 

Avaliação 
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- Participação nas aulas, leitura da bibliografia e trabalho final (em função das 

condições sanitárias, mudanças poderão ser discutidas com a classe). 
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